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Introdução: conceitos
Ações de mediação: 

- mediação entre documentos e públicos, visando 
comunicação que potencialize a apropriação da 
informação por eles

Um produto central dessas ações são os sistemas de 
informação

- realiza-se neles operações materiais de cunho simbólico

- esses sistemas são produzidos, em geral, mas nem 
sempre, em unidades de informação



Introdução: conceitos
Unidades de informação são instâncias administrativas 
que produzem sistemas e oferecem serviços de 
informação

Elas são diversas, como:

- bibliotecas - emblemáticas da constituição do campo da 
Biblioteconomia 

- mas também, centros de documentação, centros de 
memória...

O foco aqui são os sistemas bibliográficos



Introdução: conceitos
Sistemas de informação podem ser: bases de dados e 
arranjos de documentos

As bases de dados são constituídas por representações 
de documentos de uma coleção e por mecanismos de 
busca a essas representações

“Base de dados” funciona como termo genérico para 
indicar diversos sistemas do mesmo tipo



Introdução: conceitos
Bases de dados constituídas no decorrer do tempo:

- catálogos de bibliotecas, bibliografias gerais, bibliografias 
nacionais, bases de dados científicas, bases de dados 
factuais (cadastros de eventos, especialistas, instituições, 
grupos de pesquisa, outros), catálogos comerciais, 
sistemas de informação ao cidadão, bases de dados para 
análise bibliométrica, repositórios institucionais, bases de 
dados de revistas eletrônicas



Introdução: conceitos
A função das bases de dados é referenciar e divulgar o 
conhecimento, promovendo o uso qualificado da 
informação

As bases de dados são produtos adotados para realizar a 
mediação entre documentos e públicos



Problematização
- bases de dados são produtos de informação de crucial  
importância para a vida das pessoas
- normas de catalogação apresentam forte presença na 
comunidade bibliotecária
- esforços realizados em torno de propostas normativas de  
catalogação são dignos de nota
- não se pode deixar de observar o acúmulo que as normas 
proporcionam ao campo
- por esse motivo, cabe tratar da função exercida pela 
normatividade
- para tanto, deve-se ter em vista os diversos níveis em que 
ela se manifesta



Objetivo
Discorrer sobre os diversos níveis de manifestação da 
catalogação, a partir dos quais o processo pode ser 
compreendido e produzido, com o fim de considerar a 
dimensão do nível normativo 



Anterioridade e intelectualidade
dos instrumentos de catalogação 

Tipo de instrumento de 
catalogação

Período e outras informações

código de catalogação manuais de Biblioteconomia

1697 – França – Frederic Rostgaard – Projet 
d'une nouvelle méthode pour dresser un 
Catalogue

1791 – primeiro código nacional – França –
primeiro catálogo (mais conhecido) em fichas

desde meados do século XIX –
desenvolvimento dos códigos anglo-
americanos de catalogação: LC, ALA, AACR, 
RDA



Anterioridade e intelectualidade
dos instrumentos de catalogação 

Tipo de instrumento de 
catalogação

Período e outras informações

formato de registro bibliográfico década de 1960:

- formato MARC e derivados

- formatos advindos do modelo 
UNISIST: INIS, AGRIS, CEPAL, 
LILACS

- formatos para informações factuais: 
MARC comunitário e FIIR e CCF/F 
(UNESCO)



Anterioridade e intelectualidade
dos instrumentos de catalogação 

Tipo de instrumento de 
catalogação

Período e outras informações

norma internacional para descrição 
bibliográfica (ISBD)

década de 1970 – IFLA:

diversos tipos de documento
recursos eletrônicos
partes componentes
outros

2007 – ISBD consolidada
2011 – ISBD consolidada atual



Anterioridade e intelectualidade
dos instrumentos de catalogação 

Tipo de instrumento de 
catalogação

Período e outras informações

esquemas de metadados 1994 – GILS – Departamento de 
Comércio, Estados Unidos 

1995 – Dublin Core



Anterioridade e intelectualidade
dos instrumentos de catalogação 

Tipo de instrumento de 
catalogação

Período e outras informações

modelos para produção de registros 
bibliográficos 

a partir de 1998 – Família FRBR –
IFLA



Entre o universal e o local? 

Cada proposta normativa tem sua particularidade, mas 
todas são estruturas de representação
norma, padrão, regra:
- termos caros ao campo da Biblioteconomia
- remetem a prescrição (prescrever é receitar, determinar)
pergunta: catalogação é prescritiva ou descritiva?
Necessidade de distinguir padrões referenciais de 
catalogação e padrões locais de catalogação (relacionam-
se, mas são distintos)
Problema da ideia de universalidade em Biblioteconomia –
ações de mediação para uma comunicação com o público



Níveis de manifestação da 
catalogação
Propomos os seguintes níveis ou instâncias constituintes do processo 
de catalogação:

- conceitual 

- metodológico

- pragmático

- normativo

- tecnológico

Cada nível de manifestação relaciona-se com os outros e só pode ser 
compreendido a partir de sua relação com eles

O nível conceitual é o mais abrangente e verticalizado e os níveis 
normativo e tecnológico são os mais contingenciais e datados



Níveis de 
manifestação da 
catalogação 

Definição

conceitual
(teórico / fundamental)

Conjunto de conceitos e termos que 
fundamentam a Catalogação no que tange a 
seus objetos, processos, métodos, 
instrumentos, produtos e públicos.

metodológico 
(procedimental / 
técnico)

Metodologias científicas adotadas para realizar 
os processos e produzir seus instrumentos 
correspondentes.

pragmático 
(contextual)

Parâmetros que permitem elaborar processos e 
instrumentos aderentes à linguagem do público 
destinatário, no contexto de aspectos sociais e 
culturais, condicionados institucionalmente.



Níveis de 
manifestação da 
catalogação 

Definição

normativo 
(prescritivo)

Conjunto de orientações normativas adotadas 
para a realização dos processos e para a 
construção dos instrumentos, de modo a dar 
regularidade e funcionalidade às bases de 
dados.

tecnológico Tecnologias existentes a cada época que 
realizam a concretização física dos processos e 
instrumentos adotados na produção e gestão 
das bases de dados.



Níveis de manifestação da 
catalogação

- conceitual 

- metodológico

- pragmático

- normativo

- tecnológico

Atribuir mais peso a um nível que a outro diminui a 
dimensão do trabalho bibliográfico, limitando sua 
funcionalidade, seus resultados, seu significado!
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